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Métricas e Indicadores em Ciência e Tecnologia:  um

Convite à Discussão

Ros Mari Zenha – Geógrafa, Pesquisadora do IPT e Presidente do Conselho de Representantes dos Empregados –

CRE IPT

Como pesquisadora do IPT, o tema das métricas e indicadores para avaliação de desempenho da Instituição e mesmo de

seus profissionais sempre me chamou a atenção.

Mesmo não sendo especialista no assunto, incomodava-me bastante a mera transposição de métricas e indicadores

utilizados nas universidades para Institutos Públicos de Pesquisa como é o caso do IPT.

O mesmo incômodo eu tinha quando observava que os critérios de avaliação de propostas de projetos junto às agências de

fomento, em especial a Fapesp, eram os mesmos em se tratando de realidades tão diferentes.
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Ainda que, por vezes, os pesquisadores de Institutos Públicos de Pesquisa tenham destacado a necessidade de se

repensar esse tema, muito pouco foram ouvidos.

Agora, com o advento da pandemia da COVID-19 e o protagonismo que a ciência e a tecnologia assumiram perante os

órgãos públicos e a sociedade, essa necessária reflexão volta à tona e quem sabe possamos ampliar essa visão, quase

que estritamente bibliométrica, das métricas e indicadores.

Minhas reflexões se robusteceram quando tive a oportunidade de participar, de 15 a 18 de junho de 2020, da Webinar: As

crises de 2020 e a nova era em construção que inaugurou o 3º. Fórum Desempenho Acadêmico e Comparações

Internacionais organizado no âmbito do projeto Indicadores de Desempenho nas Universidades Paulistas vinculado ao

Programa Fapesp da Pesquisa em Políticas Públicas.

O Programa contou com temas muito interessantes: (1) As crises de 2020 e a nova era em construção; (2) As áreas do

conhecimento e suas métricas frente ao distanciamento social; (3) A comunicação social das universidades; (4) A transição

do presencial para o digital frente à crise sanitária; (5) A gestão dos indicadores na universidade: depoimentos e (6) O novo

protagonismo da ciência.

Tomarei a liberdade de me ater ao tema das métricas e indicadores e resgatar o conteúdo das apresentações, com

acréscimos pessoais fruto de minhas reflexões.

Métricas e indicadores de desempenho já se consolidaram como pontos importantes no aprimoramento da governança das

instituições e na avaliação de seus profissionais.

No entanto, as crises surgidas em 2020 trazem novos elementos e tornam urgente renovar os debates.

A percepção pública sobre a ciência e a tecnologia mudou durante a pandemia da COVID-19.

A sociedade percebeu que precisa das universidades e dos institutos públicos de pesquisa para resolver problemas

concretos e a ciência e a tecnologia passaram a fazer parte da vida do cidadão e do meio político.

Mas, perguntamos: Como garantir o prestígio público que se conseguiu nesse momento da pandemia da COVID-19?

A “valorização da ciência” e o reconhecimento do valor dos cientistas é, ainda, muito fragil e, em pouco tempo, podemos

voltar ao modo da “ignorância científica”.

Reflitamos sobre o que deve pensar a sociedade sobre nós e sobre nossas instituições: qual é o valor das universidades e

dos Institutos Públicos de Pesquisa se, mesmo tendo os melhores, a vida da população só piora e não se promove a

resiliência para os grandes efeitos da relação homem e natureza?

Pois bem...

Teremos que buscar legitimidade junto à sociedade para além dos muros de nossas instituições, investindo em uma relação

dialógica Institutos – Sociedade, prestando contas de nosso trabalho, com transparência e comunicação adequada.

https://www.youtube.com/watch?v=Arx9omr6DxA


Avalie este item (1 Votar)

Lembrando, também, que a sociedade não é uma massa amorfa: é composta por segmentos diferentes, com interesses

específicos e que têm que nos ajudar nessa reflexão.

E para isso precisamos retomar o debate sobre as métricas e os indicadores que não poderão mais ser, unicamente, os

tradicionais. Quando coletamos dados, o fazemos para um determinado fim.

No caso do IPT, faz tempo que falta refletirmos sobre qual a linguagem adequada para nos comunicarmos com o Governo

do Estado de São Paulo, com o Legislativo paulista, com o Ministério Público de São Paulo, com a sociedade civil

organizada e com a população em geral.

Métricas e indicadores devem dar voz à missão de nossas instituições.

Para tal, precisamos buscar:

• Indicadores de Missão da Instituição (são indicadores de longo prazo – 10 a 20 anos – com foco na Agenda 2030 e

seus 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e suas 169 metas e na missão estatutária do IPT);

• Indicadores de Impacto (indicadores de médio prazo – 10 anos –com foco no Plano Plurianual Estratégico do Governo

do Estado de São Paulo e no diagnóstico dos desafios da sociedade);

• Indicadores de Desempenho (indicadores de curto prazo – 4 anos – com foco nas prioridades de governo e na

dotação orçamentária);

• Indicadores que deem conta da visão multidisciplinar dos trabalhos das instituições de pesquisa; e

• Indicadores que deem conta dos interesses específicos dos diferentes segmentos da sociedade que demandam

nossos trabalhos: setor produtivo, sociedade civil organizada, TCE, MPSP, Legislativo dentre outros (articulando

parcerias com esses segmentos para propor essas métricas e indicadores).

Felizmente, muitos grupos de pesquisadores, pelo mundo afora, estão também preocupados com esse tema produzindo

documentos importantes a exemplo da Declaração de DORA, do Manifesto de LEIDEN, do debate sobre “ciência aberta”,

colaboração distribuída, repositórios de pré-print dentre outros.

Penso que está mais do que na hora de retomarmos essa reflexão e debate!
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